
61Participação n. 15

Resumo

O presente trabalho relata a experiência obtida com o desenvolvimento do Projeto de Aproveitamento de Resíduos da 

Bananicultura, no Vale do Ribeira, SP, na área artesanal, e discute a importância da interdisciplinaridade na integração 
ensino, pesquisa e extensão. Este Projeto proporcionou a vivência de questões fundamentais que se colocam para a 
academia, quando se trata da produção do conhecimento científico, visando a sua disponibilização para a inclusão 
social e a cidadania; permitiu discutir a necessidade da construção de uma universidade, a qual aproxime a sociedade 
dos limites acadêmicos, e contribuir, portanto, para a formação de conhecimentos que considerem as experiências 
sociais e a integração de diferentes áreas do saber. 
PALAVRAS-CHAVE: artesanato, extensão, cidadania.

Abstract

The present work reports an experience from the Project of Exploitation of Residues of the Culture of the Banana, in the 
Vale of the Ribeira River/SP; in the craftsmanship area and accosts the importance of inter-areas knowledge to integra-
te education, research and extension.  This Project provided the discussion of basic questions that present themselves 
to academy about the generation of scientific knowledge with educative ends, aiming of the social inclusion and the 
citizenship. It was possible to argue about the necessity of the construction of a university turned back that approaches 
the society of the academic limits, contributing, therefore, for the formation of knowledge that consider the social ex-
periences and the integration of different areas of knowing.
KEYWORDS: craftsmanship, extension, citizenship.
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HISTÓRICO DO PROJETO

O artesanato com fibra de bananeira 

foi desenvolvido pela Escola Supe-

rior de Agricultura Luiz de Queiroz da 

Universidade de São Paulo (ESALQ/

USP), como parte integrante do Pro-

jeto de Aproveitamento de Resíduos 

da Bananicultura, no Vale do Ribeira, 

a partir de 1991. Este foi financiado 

pela Secretaria de Ciência Tecnolo-

gia e Desenvolvimento Econômico 

do Estado de São Paulo (SCTDE/

SP), por solicitação do Consórcio 

de Desenvolvimento Intermunicipal 

do Vale do Ribeira (Codivar), com o 

objetivo de propor tecnologias eco-

nomicamente viáveis para o aprovei-

tamento dos resíduos da bananicul-

tura, a qual se constitui a principal 

atividade econômica da região. 

Uma característica do cultivo da ba-

nana é que após a colheita do cacho, 

a planta produtora tem o seu pseu-

docaule (tronco) cortado, já que não 

voltará a dar frutos, para favorecer o 

desenvolvimento de um novo broto 

da planta. Esse procedimento provo-

ca grande acúmulo de matéria vege-

tal (folhas, pseudocaule e engaço). 

Entre as alternativas estudadas para 

INTRODUÇÃO

Nas atuais discussões relativas ao papel da universidade, um ponto recorren-

te de análise, é a urgência de uma maior aproximação desta com a sociedade, 

prioritariamente com os setores mais desfavorecidos. Nessa direção, a exten-

são universitária tem um papel importante a cumprir, como intermediária na 

ampliação do vínculo entre ensino e pesquisa, na difusão dos conhecimentos 

desenvolvidos na academia, e ao mesmo tempo contribuindo para uma ação 

recíproca de troca de conhecimentos.

De acordo com Santos (2005), a legitimidade da universidade só será cum-

prida quando as atividades de extensão se aprofundarem tanto, que desa-

pareçam enquanto tais, e passem a fazer parte integrante das atividades de 

investigação e ensino, ou seja, por meio de uma integração entre as três fun-

ções da universidade.

Assim sendo, o presente trabalho relata uma experiência de pesquisa e ex-

tensão integradas, na direção mencionada, desenvolvida a partir do Projeto 

de Aproveitamento de Resíduos da Bananicultura, no Vale do Ribeira, SP, na 

área artesanal.

utilização desses “resíduos”, a pro-

dução de artesanato baseou-se: (a) 

na busca de sustentabilidade, consi-

derando-se o aproveitamento de um 

resíduo como recurso local anterior-

mente não utilizado; (b) no resgate 

de técnicas artesanais, comumente 

usadas entre a população-alvo, via-

bilizando uma solução compatível 

com a prática cotidiana e o modo de 

vida local; (c) no desenvolvimento de 

uma atividade como fonte de renda, 

que pudesse ser praticada de forma 

complementar à agricultura de sub-

sistência, viabilizando-a.

Vale ressaltar que o artesanato 

não requer pré-qualificação para a 

aprendizagem, envolve baixo custo 

para implantação e apresenta ape-

lo comercial, especialmente quando 

atividade vinculada ao turismo, que 

vem sendo incrementado na região.

O Projeto Aproveitamento de Resíduos 

da Agroindústria da Banana, do Vale 

do Ribeira, SP, pretendeu abordar a 

questão dos resíduos na perspectiva 

da sustentabilidade. Sem entrar no 

mérito das inúmeras discussões que 

tal conceito tem suscitado, parte-

-se aqui do princípio de que houve 

um esgotamento do modelo vigente 

na inter-relação homem-ambiente, 

sendo necessário redirecionar o 

projeto societário para a busca de 

um equilíbrio entre desenvolvimento 

econômico e preservação ambien-

tal. Não se trata de obedecer a uma 

racionalidade ecológica dentro das 

engrenagens dos ciclos econômicos, 

em consonância à racionalidade tec-

nológica e à globalização do merca-

do, mas de buscar novos rumos, por 

meio de uma profunda reflexão teó-

rica.

Nesse contexto, altera-se a relação 

entre cultura e sociedade, entre as 

diferentes significações sociais e 

os diversos potenciais da natureza. 

Uma ação voltada à sustentabilida-

de depende, assim, de uma interven-

ção participativa, tornando os seres 

humanos do local, copartícipes do 

processo. Há que fortalecer a capa-

cidade local de inovação; aliando e 

adaptando o acervo de conhecimen-

tos e saberes do meio; acumulados 

na sua experiência histórica, às tec-

nologias externas, através de experi-
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mentação (LEFF, 2000).

As técnicas artesanais foram inicial-

mente desenvolvidas em laboratório, 

a partir da seleção e aprimoramento 

de um processo de coleta, limpeza 

e tratamento da matéria-prima. Por 

intermédio de contato prévio com ar-

tesãos e profissionais da região con-

siderada, realizou-se um resgate de 

técnicas artesanais utilizadas com 

outras fibras e adaptações às carac-

terísticas do material estudado. Fo-

ram então feitos testes na produção 

de esteiras, cortinas, assentos de 

cadeiras, sandálias, bolsas e outros 

objetos de uso doméstico e pessoal, 

além da produção artesanal de pa-

péis especiais de diferentes texturas 

e colorações peculiares. 

Dessa forma, foi possível verificar a 

viabilidade técnica da utilização da 

fibra de bananeira na composição 

de produtos artesanais e de decora-

ção, desenvolvendo ampla gama de 

produtos. Após se estabelecer um 

processo de produção de peças arte-

sanais compatíveis com o material, 

iniciou-se a etapa de capacitação 

das novas técnicas nas comunida-

des-alvo.

Buscou-se a divulgação do trabalho, 

por meio de visitas e comunicações 

pessoais com as Secretarias de Cul-

tura e Assistência Social dos muni-

cípios. Também, foram realizadas 

exposições e participações em se-

minários na região. A partir desses 

contatos, foi possível a realização 

dos primeiros cursos de treinamen-

to, em parceria com as prefeituras 

municipais. Esses cursos tinham por 

objetivo formar possíveis agentes 

multiplicadores, constituídos por ar-

tesãos, professores ou funcionários 

qualificados e indicados pelas suas 

respectivas instituições.

Embora possa ser realizada uma 

avaliação positiva sobre esses cur-

sos, no sentido de aprendizagem das 

pessoas envolvidas, o impacto foi re-

duzido. A avaliação posterior permi-

tiu a identificação de alguns fatores 

que podem ser apontados como res-

ponsáveis: as pessoas treinadas já 

possuíam outra atividade remunera-

da, não assumindo as novas técnicas 

como base de seu sustento; por outro 

lado, não houve uma programação 

de continuidade dos treinamentos.

Assim, das comunidades treinadas 

nessa primeira fase, poucas deram 

prosseguimento às atividades. Duas 

foram exceções: os municípios de Mi-

racatu e Itariri constituíram núcleos 

de produção, com apoio das prefei-

turas locais e posterior treinamento 

para aperfeiçoamento das técnicas; 

atualmente esses grupos estão pro-

duzindo cestaria, trançados e papel 

artesanal com características espe-

ciais. 

A realização desses primeiros cursos 

propiciou a divulgação do trabalho 

do Projeto e o contato com outras 

instituições já atuantes na região 

do Vale, com novas oportunidades 

de cursos em outras localidades. 

Destaca-se aqui a participação da 

Superintendência do Trabalho Arte-

sanal de Comunidades (Sutaco), ór-

gão estatal, no patrocínio de alguns 

cursos e a interferência da Fundação 

Florestal, com o apoio da Fundação 

Palmares, entre outras.

O Instituto de Terras do Estado de 

São Paulo (Intesp), também propi-

ciou apoio, assim como o Instituto 

Florestal, na unidade Caverna do 

Diabo, do Parque Estadual de Jacu-

piranga. Cabe destacar, que esse 

apoio recebido do poder público por 

meio desses diversos órgãos, não foi 

espontâneo, mas obtido a partir de 

contatos e reuniões solicitados pela 

coordenação do Projeto.

Os novos cursos realizados tiveram a 

característica de serem requisitados 

diretamente pelas comunidades lo-

cais e, assim, de envolver a ação par-

ticipativa das mesmas, a qual contri-

buiu para o aumento de motivação e 

maior êxito nos treinamentos e pos-

terior continuidade das atividades 

artesanais. 

A equipe assumiu o compromisso 

de acompanhamento e solução, na 

medida do possível, dos problemas 

ocorridos na continuidade dos traba-

lhos realizados após o treinamento. 

Esse tipo de artesanato, como qual-

quer outro, para ser uma atividade 

rentável ou que remunere digna-

mente o artesão, necessita treina-

mento intensivo e rigoroso controle 

de qualidade dos produtos. Por isso, 

constatou-se ser necessária a ini-

ciativa de lideranças locais para a 

organização da produção e a busca 

de mercados formais, em pontos de 

venda para turismo ou lojas destina-

das a um segmento social, as quais 

se disponham a pagar pela exclusivi-

dade da peça. Foi nesse sentido que 

se procurou direcionar os trabalhos.

Ao todo foram realizados 29 cursos 

na região, entre aqueles de treina-

mento e os de aperfeiçoamento, com 

acompanhamento das atividades 

por pesquisadores e técnicos do Pro-

jeto, em diferentes municípios.

Dentre os grupos treinados, cabe 

destaque especial às atividades nas 

comunidades rurais de remanescen-

tes de quilombos, particularmente 

Ivaporunduva, André Lopes e Sapa-

tu, do município de Eldorado. Seu en-

volvimento com o artesanato de ba-

naneira foi imediato, verificando-se 

a produção de artigos, que têm sido 

comercializados em feiras e exposi-

ções, com encomendas para o mer-

cado interno e eventualmente para o 

exterior. Das três, Sapatu e, especial-

mente, Ivaporunduva, encontram-se 

desenvolvendo essa modalidade de 

artesanato até o presente momento. 

Como expansão das atividades do 

Projeto foram oferecidos cursos em 

outras regiões do país: Macaé, RJ, 

Macapá, AP, Belém de Maria, PE, e 

Paranaguá, PR, entre outros, estabe-

lecendo-se, portanto, novas parce-

rias. No total, foram mais de quaren-

ta cursos oferecidos.

Não há dados numéricos sobre as 

pessoas alcançadas pelos agentes 

multiplicadores, embora se tenha 

notícia da sua existência, em prati-

camente, todo o território nacional. 

Na maioria dos casos, tem-se obser-

vado a continuidade das atividades 

artesanais com a fibra de bananeira. 

Contabilizados, os cursos oferecidos 

chegaram a mais de 600 pessoas. 

Além das parcerias, a atividade tem 
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recebido apoios variados de dife-

rentes instituições, seja por meio de 

doações de equipamentos e mate-

riais necessários para confeccionar 

os produtos artesanais (linhas, ur-

dideiras, teares); de infraestrutura 

física para o trabalho coletivo dos 

artesãos, como as sedes financiadas 

pelo governo do Estado de São Paulo 

pelo Itesp, em Sapatu e André Lopes, 

e pela organização não governamen-

tal (ONG), Instituto Socioambiental1 

(ISA), em Ivaporunduva; ou logístico, 

para comercialização dos produtos. 

Mais recentemente, o Sebrae tem 

acompanhado o trabalho de forma 

definitiva em vários estados brasilei-

ros.

O PROJETO E A UNIVERSI-
DADE

O trabalho desenvolvido proporcio-
nou a vivência de questões funda-
mentais, que se colocam para a aca-
demia, quando se trata da geração 
de conhecimento científico com fins 
educativos, ou seja, visando a sua 
disponibilização para a promoção de 
cidadania. Nessa perspectiva, pode-
-se discutir a construção de uma 
universidade voltada para a integra-
ção de pesquisas, que aproximem a 
sociedade dos limites acadêmicos, 
em um processo amplo de inclusão 
social.  
No atual modelo de universidade, 
epistemológico e ideológico, a pes-
quisa, a formação e a prática cons-
tituem três polos separados, em que 
os pesquisadores produzem conhe-
cimentos que são transmitidos du-
rante a formação do aluno e depois 
aplicados na prática. Segundo Tardif 
(2000), de modo geral, os pesquisa-
dores têm interesse em abandonar 
a esfera da formação e em evitar 
investir tempo nos espaços de práti-
ca: antes de tudo escrevem e falam 
para seus pares, conseguem finan-
ciamentos e formam outros pesqui-
sadores, constituindo um segmento 
isolado.

Cabe aqui ressaltar que a expe-
riência ora tratada permitiu um 
trabalho integrado, no qual as 
questões de interdisciplinaridade 
na pesquisa e transversalidade 
na ação proporcionaram a práti-
ca da cidadania aliada à apren-

dizagem. 

O desenvolvimento do Projeto só foi 

possível a partir de uma ação inter-

disciplinar, tornando necessária a 

integração de diferentes áreas do 

conhecimento: biológica (envolven-

do conceitos de estrutura e anato-

mia vegetal, microbiologia), exata 

e tecnológica (com ensaios físicos 

e químicos e adequação de equipa-

mentos), ciências humanas (com o 

estudo da cultura das comunidades, 

dinâmicas de grupo, organização 

social, política, educação, economia 

e administração). O envolvimento 

de docentes e profissionais das di-

ferentes áreas exigiu um exercício 

constante de trocas e experiências 

em que o diálogo era obstruído pela 

ausência de um discurso e de refe-

rências comuns e pelo uso de ter-

mos técnicos característicos a cada 

universo teórico em particular. Esses 

obstáculos tiveram que ser supera-

dos, num processo que se revelou 

profícuo e enriquecedor. 

Por outro lado, a experiência permi-

tiu aos alunos a aplicação prática 

dos temas que estudam e a percep-

ção do papel do sujeito do conheci-

mento na sua produção, superando 

a dicotomia entre ambos. Por essa 

mesma via, abriu espaço para a in-

clusão de saberes extracientíficos, 

possibilitando a referência a siste-

mas de significados construídos na 

realidade prática.

No campo educacional, a interdis-

ciplinaridade não é uma questão de 

método ou de técnica didática, mas 

uma necessidade. É algo que se tor-

na imperativo, pois a produção do 

conhecimento e a prática docente 

de transmissão do conhecimento 

são constituídas na/e pelas relações 

sociais (FRIGOTTO, 1995). Na orga-

nização do processo pedagógico a 

interdisciplinaridade tende a superar 

a fragmentação positivista da reali-

dade e a divisão arbitrária das disci-

plinas que vêm sendo observadas ao 

longo do desenvolvimento científico 

produzido na academia. 

As populações com as quais houve 

interação, além de beneficiárias de 

uma técnica artesanal, trouxeram 

importantes questionamentos so-

bre a realidade social e econômica. 

Sob a ótica da academia, é possível 

assumir que para as mesmas, com 

a adoção dessas técnicas, houve a 

possibilidade de obtenção de renda, 

aumento de autoestima e valoriza-

ção da condição feminina, pela práti-

ca de atividade produtiva e rentável, 

além de incremento da integração 

social a partir dessa atividade. Entre-

tanto, este tema por si só, demanda 

investigação mais profunda ainda a 

ser realizada e que envolve questões 

amplas relacionadas à prática da in-

terdisciplinaridade, adotada durante 

as pesquisas acadêmicas que vêm 

proporcionando a execução do Pro-

jeto.

É nesse sentido, que projetos, como 

o supracitado, têm papel primordial 

na aproximação dos conhecimentos 

adquiridos por meio das “experiên-

cias sociais”, conforme expressão 

de Santos (2004, 2006), com os 

conhecimentos produzidos na aca-

demia; contribuindo assim, para um 

diálogo de saberes, que tende a en-

riquecer não só os conhecimentos 

locais, como também o conhecimen-

to científico. A interlocução desses 

conhecimentos não só contribui para 

a construção de uma universidade 

mais aberta, como se alia no debate 

de temas como pluralidade cultural, 

meio ambiente, cidadania, e na bus-

ca de alternativas para questões ur-

gentes, que o conhecimento produzi-

do no âmbito acadêmico, ainda, não 

fornece respostas. 

Convém aqui refletir sobre as pala-

vras de Santos (2008), quando as-

sinala que os diálogos entre saberes 

não ocorrem dentro das academias 

e, sim nas oficinas de artesanato, 

nas praças, nos mercados, nos gru-

pos e nas associações comunitárias. 
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Sendo assim, a criatividade humana se dá em práticas cotidianas, formulan-

do um acervo rico e diversificado. 

A fecundidade que começa a se abrir entre o conhecimento científico e os sa-

beres locais pode ser observada na execução do Projeto (SILVA, 2009). Essa 

fecundidade exigiu um diálogo crítico com a realidade e constante confronto 

da teoria com a questão prática; exigiu a busca da exata medida entre conhe-

cimento técnico-científico, em que se baseou a pesquisa para o desenvolvi-

mento artesanal, e a sua adequação às populações-alvo, dentro das condi-

ções de vida em que esta se mantém.

Houve uma necessária aproximação do saber acadêmico, produzido com o 

rigor da racionalidade instrumental, à prática diária, de valores e técnicas 

advindos das experiências sociais. Se tal procedimento veio trazer um grau 

de indeterminação para o trabalho, no sentido de percorrer caminhos pouco 

usuais na academia, acabou por determinar o delineamento do foco central 

de todas as atividades e um processo de descobertas altamente satisfatório, 

tanto no campo do conhecimento quanto com relação ao processo ensino-

-aprendizagem. 

O conhecimento procedente da pesquisa empírica, baseada em diferentes 

marcos conceituais, acrescido do saber proveniente da análise da própria 

prática pelos artesãos, constituiu-se em importante fonte de construção do 

conhecimento para o ensino. Vale ressaltar, que o desenvolvimento do Projeto 

em tais moldes despertou um interesse por parte dos alunos, seja pelos es-

tágios supervisionados, participação em oficinas ou visitas às comunidades 

do Vale. Foram vários os pontos de identificação percebidos: a atualidade do 

tema, pela abordagem da questão ambiental e de sustentabilidade; a oportu-

nidade de criar e transformar, com as próprias mãos, um resíduo em um artigo 

útil, por meio da atividade artesanal; e, em especial, a possibilidade de conta-

to com populações e a troca de experiências. Por isso, com a possibilidade de 

integrar o processo, tanto de construção do conhecimento, como de torná-lo 

acessível à população local, ficou evidente a importância da pesquisa como 

essencial à formação acadêmica, integrando ensino e extensão.

Por outro lado, o envolvimento desses no Projeto trouxe motivação adicional 

aos docentes e pesquisadores e tornou possível o desenvolvimento de novas 

dimensões, ampliando as estratégias de ação: estabeleceu-se uma relação 

de cumplicidade com propósitos de educação voltados para a cidadania e o 

ambiente. O estímulo da corresponsabilidade e o espírito cooperativo, tam-

bém foram deflagrados nesse processo, criando condições para o diálogo, 

percepção de direitos e deveres. A intervenção na realidade entrou como im-

portante ferramenta para o fortalecimento da cidadania e da postura crítica, 

sem a qual não é possível empreender a educação emancipatória.

Do ponto de vista da universidade, este trabalho tornou possível não só a 

construção de conhecimentos técnicos, mas também a ampliação da partici-

pação dos alunos em processos decisivos da comunidade e a busca de solu-

ções para problemas reais de melhoria da qualidade de vida das populações 

envolvidas. Estimulou e apoiou a participação crítica dos alunos na gestão de 

seus espaços, na melhoria da qualidade de vida e, também, incrementou os 

sentimentos dos mesmos, como agentes multiplicadores, em relação à cor-

responsabilidade na solução de problemas socioambientais. 

Portanto, por todos esses motivos, o Projeto proporcionou uma práxis, a qual 

responde às críticas à universidade, sintetizadas por Santos (2005) e expres-

sas nas dicotomias: alta cultura e cultura popular; educação e trabalho; teoria 

e prática; universidade e produtividade; universidade e comunidade. Particu-

larmente, responde à crítica de que a universidade não está comprometida 

com os problemas nacionais – ou mesmo os problemas regionais ou locais da 

comunidade imediatamente envolvente, como a necessidade de educação de 
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1 Mais recentemente a ESALQ/USP desenvolveu o Projeto Avaliação Técnica, Econômica e Socioam-
biental da Atividade Artesanal, no quilombo de Ivaporunduva, Vale do Ribeira/SP, em parceria com 
o ISA e a Associação Quilombo de Ivaporunduva, com financiamento da Fundação de Amparo a 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP/Processo 2003/07171-3). Programa de Políticas Públicas, 
tendo sido as suas atividades encerradas em fevereiro de 2008. 


